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RESUMO: Orius insidiosus é um percevejo predador associado à cultura do milho no Brasil. No entanto, 

poucos estudos relacionam sua biologia e comportamento sobre as pragas-alvo e o efeito indireto do milho Bt através de 
sua presa O objetivo desse trabalho foi avaliar aspectos biológicos de O. insidiosus alimentado com ovos de Spodoptera 

frugiperda e o efeito da alimentação dessa presa em milho Bt, expressando a proteína Cry1A(b), nos seus aspectos 
biológicos e comportamentais. Os ensaios foram conduzidos em câmara climatizada a 25 ± 1 ºC de temperatura, 12 horas 
de fotoperíodo e 60 ± 10% de umidade relativa. Ovos de O. insidiosus foram retirados da criação de pesquisa mantida em 
laboratório e ninfas de primeiro ínstar foram isoladas e mantidas de acordo com o tratamento. Para os ensaios com larvas 
de S. frugiperda que se alimentaram em milho Bt, utilizaram-se plantas nos estádios vegetativos entre V5 e V8. As 
variáveis avaliadas foram: a sobrevivência de ninfas, 48 h após a emergência e ninfas do 4º e 5º instares; o período de 
desenvolvimento das ninfas do 4º e 5º ínstares e a não preferência para alimentação entre lavas de S. frugiperda 
alimentadas em milho Bt e não Bt. O predador completou a fase ninfal em 11,94 dias apenas com alimentação de ovos de 
S. frugiperda. O primeiro ínstar apresentou sobrevivência menor do que aos demais avaliados. A alimentação de ninfas de 
O. insidiosus com larvas de S. frugiperda alimentadas em milho Bt e não Bt não afetou significativamente o 
desenvolvimento nem a sobrevivência do predador, que apresentou uma maior preferência para as larvas que se 
alimentaram em milho Bt, provavelmente devido ao tamanho reduzidos dessas larvas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Organismo não alvo. Inimigo natural. Zea mays. Controle biológico. Biossegurança 

 
INTRODUÇÃO 

 
O cultivo do milho transgênico tem gerado 

uma série de questionamentos. Uma das principais 
questões levantadas está relacionada à possibilidade 
da proteína Bt, produzida pela planta geneticamente 
modificada (GM), afetar os organismos não-alvos, 
pois, a cultura de milho abriga, não somente os 
insetos-praga, mas, também, uma comunidade de 
artrópodes que desempenha diferentes funções no 
equilíbrio das populações de herbívoros (FRIZZAS; 
OLIVEIRA, 2006). Parte desse questionamento se 
refere aos insetos benéficos presentes no cultivo, 
como os inimigos naturais (IN), que têm papel 
importante como reguladores da população de 
insetos-praga. 

Os mecanismos pelos quais as plantas GM, 
resistentes a insetos, afetam os inimigos naturais são 
complexos. As principais desvantagens na utilização 
dessas plantas, do ponto de vista dos inimigos 
naturais, são a redução da quantidade e da qualidade 
das presas ou dos hospedeiros e a ação da proteína 

sobre esses entomófagos, ou seja, a inadequação da 
presa ou dos hospedeiro para o desenvolvimento do 
IN. Por outro lado, entre as vantagens estão a 
redução da utilização de pesticidas, o aumento da 
disponibilidade de presas secundárias e a 
vulnerabilidade da presa-alvo, facilitando o ataque 
do predador ou parasitóide. Assim, as relações 
tritróficas oriundas da utilização de plantas Bt 
podem variar do total sinergismo ao antagonismo, 
dependendo do agroecossistema considerado 
(DUTTON et al., 2003 e PILCHER et al., 2005). 

As interações tritróficas precisam, ser 
compreendidas, pois, existem muitos fatores que 
afetam a complexidade do ecossistema. Assim, 
vários questionamentos sobre o impacto do cultivo 
do milho Bt em larga escala, no que diz respeito aos 
aspectos comportamentais dos artrópodes, podem 
ser feitos (ZWAHLEN et al., 2000). A relação de 
espécies indicadoras para os estudos de impacto 
ainda é discutida e deve ser feita de acordo com o 
grau de exposição à proteína. Depende ainda da 
disponibilidade da presa e da expressão do gene bt 
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na planta, aliado ao conhecimento prévio do 
agroecossistema e principalmente, dos artrópodes 
com possibilidades de risco. Romeis et al. (2006) 
apontam que as questões de importância econômica 
e ecológica das espécies testadas devem ser levadas 
em consideração na escolha dos bioindicadores. 

O efeito de plantas Bt em hemípteros 
predadores não está bem claro, pois, em função do 
tipo de aparelho bucal picador-sugador, esses 
insetos podem ingerir parte do corpo da presa que 
não está sendo afetado pela proteína (ROMEIS et 
al., 2006). A relação tritrófica de predadores 
hemípteros do gênero Orius pode ser ainda mais 
complexa, uma vez que esses insetos são onívoros e 
se alimentam da planta e de pólen de diferentes 
espécies (RICHARDS; SCHMIDT, 1996; DUAN et 
al., 2008). Essa característica é considerada uma 
estratégia adaptativa para a manutenção das 
populações dos predadores no campo, quando a 
população de presas é escassa, podendo se 
desenvolver alimentando-se exclusivamente de 
pólen (DICKE; JARVIS, 1962). Assim, Gonzalez-
Zamorra et al. (2007) destacam a importância de se 
estudar as interações das espécies de antocorídeos e 
outros heterópteros predadores além da presa, pois 
esses insetos podem se alimentar diretamente dos 
tecidos vegetativos e/ou pólen da planta hospedeira, 
podendo ter duas vias de ingestão e exposição à 
proteína Bt. 

Devido a essa complexa interação e ao 
variável grau de exposição à proteína Bt, estudos 
sobre o impacto do milho Bt em predadores do 
gênero Orius tornam-se necessários, pois esses 
percevejos ocorrem com frequência em lavouras de 
milho no Brasil (SILVEIRA et al., 2003; 
FIGUEIREDO et al., 2006; BORTOLI et al., 2006). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o 
comportamento e alguns aspectos biológicos de 
Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: 
Anthocoridae) alimentados com ovos de Spodoptera 

frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) 
desenvolvidas em milho Bt, contendo a proteína 
Cry1A(b). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os ensaios foram conduzidos no laboratório 

de Ecotoxicologia e Manejo de Insetos da Embrapa 
Milho e Sorgo (Centro Nacional de Pesquisa de 
Milho e Sorgo). Ninfas do predador O. insidiosus e 
ovos e larvas recém-eclodidas de S. frugiperda 
foram obtidas de colônias mantidas em laboratório, 
com metodologia proposta, respectivamente, por 
Bueno et al. (2006) e Cruz (1995). 

 

Biologia de O. Insidiosus alimentado com ovos de 
S. frugiperda 

Os aspectos biológicos de O. insidiosus 
alimentado com ovos de S. frugiperda foram 
observados utilizando insetos primeira geração de 
laboratório a partir de adultos coletados no campo 
experimental, na Embrapa Milho e Sorgo. O ensaio 
foi mantido em câmara climatizada a 25 ± 1 °C de 
temperatura, 12 horas de fotoperíodo e 60 ± 10% de 
umidade relativa. Os ovos do predador foram 
retirados da colônia desse inseto e observados 
diariamente até a eclosão das ninfas, que foram 
criadas isoladamente em recipientes de plástico (4 
cm de diâmetro x 2 cm de altura). Nesse ensaio, as 
ninfas foram mantidas apenas com ovos de S. 

frugiperda, cujas larvas desenvolveram em não Bt. 
As observações foram realizadas diariamente em 
microscópio estereoscópio, verificando-se a 
presença de exsúvias do predador para confirmar a 
mudança de ínstar. Os parâmetros avaliados foram: 
a duração e a sobrevivência de cada ínstar, 
utilizando 37 repetições. Os dados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 
médias comparadas com o teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando o programa estatístico 
SISVAR 5.0 (FERREIRA, 2003). 

 
Biologia de O. insidiosus alimentados com larvas 
de S. frugiperda mantidas em milho Bt e não Bt 

Os materiais de milho Bt utilizados neste 
estudo expressam a proteína Cry1A(b). Foram 
utilizados os híbridos DKB 390YG, AG 9010YG, P 
30K75 YG, P 30K75YG e P 30F80 YG e seus 
isogênicos não Bt. O cultivo dos híbridos foi a 
campo, com tratos culturais convencionais, exceto a 
aplicação de inseticida, sendo utilizadas folhas do 
cartucho de plantas em estádio vegetativo entre V5 e 
V8, para a alimentação de lagartas em laboratório. 

Foram estudadas as variáveis biológicas de 
O. insidiosus, alimentado com larvas de primeiro 
ínstar de S. frugiperda com dois dias de alimentação 
em milho Bt, expressando a proteína Cry1A(b). Para 
isto, utilizaram-se os híbridos AG 9010YG e P 
30K75YG e seus respectivos isogênicos não Bt. 

Os ensaios foram conduzidos em câmaras 
climatizadas a 25 ± 1 ºC de temperatura, 60 ± 10% 
de umidade relativa e 12 horas de fotoperíodo, 
utilizando-se placas de Petri (5 cm diâmetro) 
contendo algodão umedecido e pedaço 
(aproximadamente 1 cm2) de folha de milho, com 
cinco lagartas de S. frugiperda, de acordo com o 
tratamento (Bt ou não Bt). 

As variáveis avaliadas foram: a 
sobrevivência de ninfas após 48 horas da eclosão e 
de ninfas de 4º e 5º instares e o período de 
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desenvolvimento das ninfas de 4º e 5º ínstares. Para 
a sobrevivência das ninfas após 48 horas, 
considerou-se uma repetição como a avaliação da 
sobrevivência de três indivíduos, totalizando-se 10 
repetições. Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e as médias comparadas com o 
teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o 
programa estatístico SISVAR 5.0 (FERREIRA, 
2003). 

 
Não-preferência de O. insidiosus por larvas de S. 

frugiperda alimentadas em milho Bt e não Bt 
Para o teste de não-preferência, foram 

utilizados três olfatômetros (Figura 1) construídos a 
partir de bandejas de plástico utilizadas no mercado 
para embalagens de tortas, com 33 cm de diâmetro e 

15 cm de altura. A base utilizada foi de cor branca e 
a tampa transparente. Na base da bandeja, e 
equidistantes, foram abertos seis orifícios com 2 cm 
de diâmetro, onde foram adaptados tubos plásticos 
de ensaio vazados e vedatos numa das extremidades 
com tela fina de nylon, para expor os tratamentos 
aos insetos. No centro da tampa acrílica, foi aberto 
um orifício por onde se adaptou uma mangueira 
ligada à uma bomba de vácuo. Durante a condução 
do ensaio, gerou-se um fluxo de ar ascendente 
calibrado a uma pressão negativa de 0,04Kgf/cm3. 
Como as únicas entradas eram os lados inferiores 
dos tubos de tratamentos, o ar passava pelos tubos 
gerando uma pluma com os voláteis dos tratamentos 
para atrair os insetos teste. 

Figura 1. Olfatômetros usado na avaliação da não-preferência de Orius insidiosus (Hemiptera: 
Anthocoridae) para larvas de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) alimentadas em milho Bt e não 

Bt. 
 
Utilizaram-se para esse ensaio ninfas de 4º e 

5º ínstar de O. insidiosus. Essas ninfas foram 
mantidas em inanição por 24 horas antes do teste. 
Para obtenção de lagartas que se alimentaram em 
milho Bt e não Bt, utilizou-se a mesma metodologia 
do ensaio anterior, com os híbridos DKB 390YG, 
AG 9010YG, P 30K75 YG, P 30K75YG e P 30F80 
YG e seus respectivos isogênicos não Bt.  

Utilizaram-se duas entradas de cada vez e, 
em cada entrada, foram colocadas dez lagartas, 
protegidas em chumaço de seções de folha de milho 
com cada material a ser testado (milho Bt e não Bt). 
Foram liberados de cinco a sete predadores no 
centro do olfatômetro, deixando o mesmo com fluxo 
de ar por 6 horas. Foram avaliadas 15 vezes para 
cada par de híbrido, sendo que cada uma foi 

considerada uma repetição. A avaliação do número 
de predadores em cada entrada foi realizada 24 
horas após a liberação. O delineamento foi 
inteiramente casualizado e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
utilizando o programa estatístico SISVAR 5.0 
(FERREIRA, 2003). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Biologia de O. insidiosus alimentado com ovos de 
S. frugiperda 

O predador O. insidiosus foi capaz de 
completar a fase ninfal com alimentação exclusiva 
de ovos de S. frugiperda. A duração dessa fase em 
dias (± erro padrão da média) foi 11,94 (± 1,00), 
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semelhante ao encontrado quando os predadores 
foram alimentados com Aphis gossypii Glover, 1877 
(Hemiptera: Aphididae) (MENDES et al., 2002) 

O desenvolvimento embrionário teve uma 
duração de 3,53 (± 0,60) dias. O período de 
desenvolvimento do primeiro instar foi 2,79 (± 0,83) 
dias (Figura 2). Esse valor foi semelhante ao 
observado quando O. insidiosus foi alimentado com 

ovos de Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) 
(Lepidoptera: Pyralidae) e superior ao alimentado 
com Caliothrips phaseoli Hood (1912) 
(Thysanoptera: Thripidae) e  Aphis gossypii 
(Glover, 1877) (Homoptera: Aphididae), indicando 
uma semelhança nutricional de ovos de Lepidoptera 
na alimentação desse predador, quanto ao indicador 
observado (MENDES et al.; 2002). 

 

 
Figura 2. Período de desenvolvimento (média ± erro padrão da média) dos estádios de desenvolvimento de 

Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae) sobre com ovos de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: 
Noctuidae) a 25 ± 1 °C de temperatura, 60 ± 10 de umidade relativa e 12 horas de fotoperíodo. 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey (P < 0,01). 

 
O segundo, terceiro e quarto instares 

apresentaram períodos de desenvolvimento de 1,69 
(±0,46); 2,11 (± 0,45) e 2,06 (± 0,49) dias, 
respectivamente (Figura 2), não diferindo 
significativamente (P < 0,01). Também não 
apresentaram grandes variações dos dados 
encontrados por Mendes et al. (2002), quando o 
predador foi alimentado com A. gossypii, (1,9; 2,1 e 
2,3 dias), C. phaseoli (1,8; 2,3 e 1,8 dias) e A. 

kuehniella (2,1, 2,0 e 2,1 dias), respectivamente. A 
tendência de o predador apresentar quinto ínstar 
(Figura 2), com período de desenvolvimento maior 

que os demais, foi observada por Tommasini; Nicoli 
(1994) para O. insidiosus, quando a presa foi 
Frankliniella ocidentallis (Pergande, 1895) 
(Thysanoptera: Thripidae) e por Mendes et al. 
(2005), quando alimentado com ovos de A. 

kuehniella. 
A sobrevivência foi menor no primeiro 

ínstar do que para os demais (Figura 3). Mendes et 
al. (2005) também encontraram menor 
sobrevivência para esse instar quando o predador foi 
alimentado com ovos de A. kuehniella, indicando 
maior sensibilidade de O. insidiosus nessa fase.

 

 
Figura 3. Sobrevivência média (média ± erro padrão da média) dos ínstares de Orius insidiosus (Hemiptera: 

Anthocoridae), alimentado com ovos de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) a 25 ± 1 
°C de temperatura, 60 ± 10 de umidade relativa e 12 horas de fotoperíodo. Médias seguidas da 
mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,01) 
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Biologia de O. insidiosus alimentados com larvas 
de S. frugiperda  mantidas em milho Bt e não Bt 

A sobrevivência de O. insidiosus, 48 horas 
após a eclosão, não foi influenciada pelo tipo de 
alimentação da presa, ou seja, em milho Bt ou não 

Bt, sendo em torno de 60% (Figura 4 e 7 – Se a 
figura não vai ser chamada como 7 na sequência 

do texto deve ser numerada como Figura 5. 
Realocar e renumerar as figuras). Esses 
resultados estão de acordo com os observados no 
primeiro ensaio desse estudo, onde o primeiro ínstar 
apresentou maior sensibilidade e consequentemente 
menor sobrevivência. 

 
Figura 4. Média (média ± erro padrão da média) do percentual de sobrevivência, 48 horas após a eclosão, de 

ninfas de Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae) quando alimentadas com larvas de primeiro 
ínstar de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) mantidas em milho Bt (Cry1A(b)) e não 

Bt. 
 
Nos últimos instares de O. insidiosus 

também não se observou diferença significativa 
entre a sobrevivência dos insetos alimentados com 
lagartas em híbridos Bt e não Bt (Figura 5). Esses 
dados corroboram com os encontrados por Al Deeb 
et al. (2001), que não verificaram diferença na 
mortalidade de ninfas dessa espécie alimentadas 
com larvas de Helicoverpa zea (Boddie, 1850) 
(Lepidoptera: Noctuidae), na presença ou não da 
proteína Bt. Segundo Richards; Schmidt (1996) e 

Bueno (2006), o tipo de alimento pode interferir em 
vários parâmetros desse predador, como 
sobrevivência, longevidade, fecundidade e 
viabilidade dos ovos, podendo inclusive levá-lo a 
não completar o desenvolvimento. Assim, pode-se 
inferir que a ingestão indireta da proteína Bt, via 
presas que se alimentaram do milho expressando a 
proteína Cry1A(b), não altera a sobrevivência desse 
predador. 

 

  
 
Figura 5. Média (média ± erro padrão da média) do percentual de sobrevivência de ninfas de quarto e quinto 

ínstares de Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae), quando alimentadas com larvas de 
Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae)  mantidas em milho Bt e não Bt.  

 

O período de desenvolvimento das ninfas de 
4º e 5º ínstares de O. insidiosus não foi influenciado 
pela alimentação da presa no milho Bt, sendo esse 

em torno de 5,7 dias (Figura 5). Esses valores são 
semelhantes aos encontrados por Mendes et al. 
(2005), sendo de 5,8 dias para o mesmo período, 
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quando as ninfas foram alimentadas com ovos de A. 

kuehniella. Vale ressaltar que Bueno (2006) 
relaciona os ovos desse lepidóptero como a dieta 
mais adequada para o desenvolvimento desse 
predador. Gonzales-Zamorra et al. (2007) também 
não encontraram diferenças para o período de 
desenvolvimento, consumo e sobrevivência da fase 
ninfal e fecundidade dos adultos de Orius 

albidipennis (REUTER, 1884) (Heteroptera: 
Anthocoridae), submetidos à concentrações 
crescentes da proteína Cry1A(b). Esses dados 
indicam a inexistência de efeito negativo da proteína 
Bt para os predadores desse gênero, por via indireta 
de ingestão. 

Também em outros estudos realizados até o 
momento não foram encontrados indícios de efeito 
negativo do milho Bt sobre predadores do gênero 
Orius, quando esses se alimentam do pólen de milho 
Bt (PILCHER, 1997) ou quando Orius majusculus 

(Reuter, 1879) (Hemiptera: Anthocoridae) se 

alimentaram de Ostrinia nubilaris Hubner, 1876 
(Lepidoptera: Crambidae) contaminada com a 
proteína Cry1A(b) (Dipel ®) (ZWAHLEN et al., 
2000; AL DEEB et al., 2001). Vale ressaltar que, 
embora Obrist et al. (2006) tenham detectado a 
proteína Bt em predadores desse gênero coletados 
em lavouras de milho Bt, Wolfenbarger et al. (2008) 
não encontraram efeito do milho Bt em guildas 
funcionais com a utilização do milho Bt. 
 
Não-preferência de O. insidiosus por larvas de S. 

frugiperda alimentadas em milho Bt e não Bt 
Verificou-se um maior percentual de O. 

insidiosus nos tratamentos com lagartas em folhas 
de milho Bt (Figura 6) do que nos tratamentos não 

Bt. Levantamentos de campo realizados por Poza et 
al.  (2005), na Espanha, corroboram com esse dado, 
onde os autores encontraram maior número de 
predadores do Orius spp. em lavouras Bt, 
comparadas com as não Bt. 

Figura 6. Média (média ± erro padrão da média) do período de desenvolvimento de ninfas do quarto e quinto 
ínstares de Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae), quando alimentadas com Spodoptera 

frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) mantidas em milho Bt e não Bt.  
 
Possivelmente, tal preferência tenha 

ocorrido pelo tamanho reduzido das lagartas que se 
alimentaram do milho Bt, em relação ao não Bt, o 
que facilitou a predação, indicando uma maior 
facilidade de predação nessas condições. Outro 
aspecto que deve ser observado é que larvas de S. 

frugiperda são, naturalmente, muito agressivas e 
apresentam comportamento de defesa ao ataque do 
predador e as lagartas que ingeriram o milho, 
expressando a proteína Cry1A(b), por apresentarem 
seu desenvolvimento alterado (MENDES et al., 
2011) podem ter sua reação de defesa contra o 
predador comprometida, o que facilitaria a 
predação. 

Isso pode acontecer em função da atividade 
da proteína Bt no organismo do inseto, onde as 
lagartas sobreviventes se alimentam menos e 
apresentam o desenvolvimento reduzido (MENDES 
et al., 2011). Nesse caso, a planta de milho Bt pode 

oferecer alimento mais adequado ao predador, 
sendo, assim, mais favorável para o seu 
estabelecimento na planta. Assim, a preferência do 
predador pelo milho Bt evidencia a importância dos 
estudos relacionados à interação tritrófica em 
plantas de milho Bt expressando Cry1A(b). 

Dessa forma, o aproveitamento e 
potencialização dessas características do milho Bt 
podem ser úteis dentro do manejo de pragas, uma 
vez que o predador poderá desempenhar um papel 
relevante no manejo da resistência, controlando 
lagartas sobreviventes nas plantas trasngênicas e 
reduzindo a geração de adultos resistentes à proteína 
Bt. 
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Figura 7. Número médio (média ± erro padrão da média) de ninfas de Orius insidiosus (Hemiptera: 

Anthocoridae), por tipo de lagartas alimentando em milho, Bt ou não Bt, em teste de não-
preferência. As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P=0,0007)  

 

 
CONCLUSÕES 

 
O predador O. insidiosus completa o desenvolvimento da fase ninfal alimentando-se exclusivamente de 

ovos de S. frugiperda;  
As larvas sobreviventes no milho Bt são preferencialmente atacadas por O. insidiosus e não apresentam 

efeito negativo sobre a sobrevivência e período de desenvolvimento das ninfas. 
 

 
ABSTRACT: Orius insidiosus is a predator frequently associated with maize crop in Brazil. However there are 

few studies comparing its biology and behavior on the target pest as well as the Bt maize indirect effect by its pray. Thus, 
the present study was to evaluate the biological aspects of O. insidiosus feeding on eggs of Spodoptera frugiperda and the 
effect of the prey feeding on Bt maize expressing Cry1A(b) protein, on its predation ability and development. The 
experiments were conducted in a climatic chamber at 25 ± 1 oC and photophase of 12 h and 60 ± 10% RH. O. insidiosus 
eggs were obtained from a laboratory colony and the first instar nymphs were isolated and submitted to the experiment 
treatments. Larvae of S. frugiperda were fed on leaf of Bt maize on V5 to V8 vegetative growth stages. There were 
evaluated: nymphal survival after 48 h of hatching and nymphs at 4th and 5th instars. Also the nymphs development period 
at 4th and 5th instars and non-preference for feeding on S. frugiperda fed on Bt and Non-Bt maize were evaluated. The 
predator feeding only on eggs of S. frugiperda completed the nymphal stage in 11.94 days. The first instar had lower 
survival than the others. The development and survival of O. insidiosus nymphs were not affected when they were fed of 
FAW larvae fed on Bt and Non-Bt maize and the predator preferred to feed on larvae from Bt-maize, probably because 
they were smaller. 
 

KEYWORDS: Non target organisms. Natural enemy. Zea mays. Biological control. Biosafety 
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